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 A crescente escassez de águas naturais de boa qualidade constitui um dos 

grandes problemas mundiais da atualidade. Tal quadro pode, em grande parte, ser 

atribuído à demanda crescente de água pelas populações conjugada à deterioração dos 

mananciais superficiais e subterrâneos ocasionada pelo lançamento inadequado de 

esgotos sanitários, industriais e resíduos sólidos no solo e em corpos hídricos (Campos, 

1999).  

 Sabe-se que o lançamento de elevadas concentrações de nutrientes (nitrogênio e 

fósforo) em cursos de água superficiais causa a diminuição dos níveis de oxigênio e o 

aumento da biomassa algal originada no corpo receptor decorrente do processo de 

eutrofização (Chernicharo, 2001). 

 A maioria dos estudos realizados procura enfocar a exportação de nutrientes de 

bacias de drenagem, analisando a relação entre o uso da bacia de drenagem para a 

agricultura e a exportação de nitrogênio e fósforo. Segundo ODUM (1988) uma paisagem 

puramente urbana tende a liberar relativamente mais nitrogênio, enquanto que uma 

quantidade maior de fósforo tende a escoar de uma bacia predominantemente agrícola. 

 O monitoramento dos recursos hídricos superficiais das microbacias permite avaliar 

a velocidade dos processos de degradação e a efetividade de medidas conservacionistas 

implantadas no sistema por melhores práticas de manejo. 

 . 

2 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo deste estudo é avaliar a concentração de nutrientes (fósforo e 

nitrogênio) na microbacia do córrego do Ipê no município de Ilha Solteira - SP. 

 

3 METODOLOGIA 

 

  O município de Ilha Solteira está localizado na região Noroeste do Estado de São 

Paulo, aproximadamente a 653 km de São Paulo. No presente trabalho, foram realizadas 

coletas de água na Microbacia do Córrego do Ipê, onde as amostras foram coletadas em 

três pontos pré-estabelecidos, sendo dois deles localizados no próprio Córrego do Ipê e 

um deles no Córrego sem nome, que representa um de seus principais afluentes (Quadro 
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1). Os pontos de coletas foram determinados de acordo com a viabilidade de acesso. As 

amostras foram preservadas de acordo com o Guia Técnico de Coleta de Amostras – 

CETESB, para a realização dos ensaios. 

  

Quadro 1. Localização dos pontos de coleta na Microbacia do Córrego do Ipê. 

 
 

 
 As análises experimentais foram realizadas no Laboratório de Saneamento do 

Departamento de Engenharia Civil da FEIS-UNESP. O período de monitoramento 

qualitativo da água foi realizado de março a agosto de 2011 com periodicidade mensal. As 

saídas de campo foram realizadas sempre no período da manhã, totalizando seis 

campanhas de campo.  As coletas foram realizadas em garrafas de polietileno de dois 

litros higienizadas com água ionizada. As garrafas foram acondicionadas em caixa de 

isopor com gelo. Na análise de Nitrogênio e Fósforo total foi utilizado a metodologia de 

análise da digestão de ácido persulfato seguido de espectrofotometria pelo aparelho 

HACH modelo DR2500, segundo a APHA (1995). 

 

4 RESULTADOS 

 

 Como determinado na metodologia os nutrientes de destaque para o estudo foram 

o fósforo total e nitrogênio total, uma vez que os mesmos representam os nutrientes mais 

abundantes no esgoto doméstico e são responsáveis pela eutrofização dos corpos 

hídricos.  As Figuras 1 e 2, apresentam  as concentrações de nitrogênio e fósforo total nos 

três pontos de amostragem.  

 Na Figura 1 observa-se a variação de Nitrogênio total nos três pontos de estudo, 

onde as concentrações no Ponto 1 foram de 0 e 4 mg/L, e a mediana de 1,6 mg/l. No 

Ponto 2, a variação foi de 1,6 a 11 mg/L e a mediana de 4,88 mg/l. No Ponto 3, os valores 

oscilaram entre 0 e 3,9 mg/L, com mediana de 0,95 mg/l.  

 

Identificação Elevação Localização (Latitude/Longitude)

P1 Córrego do Ipê (Bairro do Ipê)  351 m 20º27’09” S/ 51º18’59” W

P2 Córrego sem nome (Bairro Jardim Aeroporto) 343 m 20°25’46.5” S/51º20’06.8” W

P3 Córrego do Ipê (Exutório da microbacia ) 308 m 20°26’55.9” S/ 51º20’41.8” W
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FIGURA 1 - Valores de Nitrogênio total nos Pontos 1, 2 e 3, no Período de Março a Agosto de 2011 na 

bacia hidrográfica do Córrego do Ipê. 

 

 

Fonte: Peréz-Ortega (2011) 

 

 É possível observar a ocorrência de picos de variação de forma irregular, a qual 

segundo Poleto (2002) deve-se ao lançamento de detergentes diretamente no Ponto 2 e 

ao transporte de fertilizantes e adubos do solo sem conservação adequada.  

  Apenas um dado no Ponto 2 no mês de agosto, ultrapassou o limite estabelecido 

pela Resolução CONAMA 357/2005,  o  qual foi de 10,0 mg/L.  Nos demais pontos 

amostrais não foram observados valores inferiores ao recomendado pela resolução 

357/2005 do CONAMA, para um rio de classe II. 

 Em relação ao fósforo total foi observado no Ponto 1, os  valores mínimo e máximo 

de 0,5 a 0,8 mg/L, com mediana de 0,62 mg/L. No Ponto 2, a variação foi de 0,3 a 1,4 

mg/L e a mediana de 0,53 mg/L. As concentrações no Ponto 3 variaram de 0,47 a 0,76 

mg/L, com mediana de 0,61 mg/L.  Na Figura 2, pode-se observar as variações mais 

significativas no Ponto 2. 
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FIGURA 2 - Valores de Fósforo total nos Pontos 1, 2 e 3, no Período de Março a Agosto de 2011 na bacia 

hidrográfica do Córrego do Ipê. 

 

Fonte: Peréz-Ortega (2011) 

 

 Observa-se, que todos os valores nos pontos amostrados encontram-se superiores 

ao limite de 0,020 mg/L estabelecido pela Resolução CONAMA nº 357/2005. Neste 

trabalho ficou evidente a influência da concentração de fósforo total na deterioração da 

qualidade da água, sendo o uso urbano o principal agente causador, representado 

principalmente no ponto 2. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O Córrego do Ipê apresentou elevados teores de nutrientes (N e P), principalmente 

fósforo em altas concentrações, ultrapassando os limites estabelecidos pela legislação. 

Isso se deve ao processo de urbanização que resultou na contaminação do Córrego do 

Ipê, com acentuado comprometimento da qualidade de suas águas, decorrente de fontes 

pontuais e difusas. Tal fato resulta dos esgotos clandestinos que são lançados 

diretamente nesse corpo d’água e da falta de práticas de conservação do solo que sejam 

eficientes na retenção das águas pluviais e controle de erosões. As fontes difusas foram 
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observadas nos locais menos urbanizados, onde predominam chácaras, e estas têm suas 

atividades ligadas à criação de animais, como suínos, aves e bovinos, e a atividade de 

horticultura. Desta forma, torna-se necessária a implantação de técnicas de manejo como 

curvas de nível, para diminuir e evitar erosões, além do carreamento de adubos e 

nutrientes do solo, bem como realizar levantamento e eliminação dos esgotos 

clandestinos, tornando-os parte do sistema de esgoto municipal. 
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